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Banco: quase
impossível
acabar com 
a desnutrição 

RELATÓRIO BLOCOS

O Banco Mundial traz uma
notícia ruim. Seu relatório sobre
os efeitos da inflação sobre os
alimentos indica que será prati-
camente impossível cumprir a
meta segundo a qual a desnutri-
ção infantil deveria chegar ao
fim em 2030. Em números, 141
milhões de crianças com menos
de cinco anos estão hoje desnu-
tridas, o que equivale a um
quinto do total dos menores de
idade nessa faixa de idade. O re-
latório do Banco Mundial foi
publicado em sua sede, em
Washington, em 20 de junho, e
foi atualizado com novas esta-
tísticas duas semanas depois. O
documento, em inglês, está no
site da instituição. PÁGINA 4

Aspartame é
considerado
possivelmente
cancerígeno 

OMSAPOIO NO CONGRESSO

O aspartame, principal ado-
çante de refrigerantes dietéticos,
foi adicionado à lista de substân-
cias "possivelmente canceríge-
nas" da Agência Internacional de
Pesquisa sobre o Câncer (Iarc, na
sigla em inglês), braço da OMS
(Organização Mundial da Saú-
de). O anúncio foi publicado on-
tem. A afirmação ocorre dois me-
ses após o órgão desaconselhar o
uso de todos os tipos de adoçan-
tes não nutritivos como substitu-
tos do açúcar em dietas para con-
trole do peso. O alerta chamava
atenção para efeitos colaterais
destes compostos a longo prazo,
como maior risco para diabetes
tipo 2, doenças cardiovasculares,
trombose e certos tipos de câncer
em adultos. PÁGINA 3

CNI aumenta
projeção de
alta do PIB de
2023 para 2,1% 

INDÚSTRIA

O desempenho do agronegó-
cio fez a Confederação Nacional
da Indústria (CNI) elevar a proje-
ção de crescimento da economia
neste ano. Segundo o Informe
Conjuntural do Segundo Trimes-
tre, divulgado ontem pela enti-
dade, a estimativa passou de
1,2% em abril para 2,1% em ju-
lho.  A confederação, no entanto,
adverte que a melhoria se deve
apenas ao agronegócio, com os
demais setores da economia en-
colhendo ou desacelerando.
Acrescenta ser necessário refor-
mar o sistema tributário e reduzir
os juros para destravar a econo-
mia brasileira. Pelas estimativas
da CNI, a agropecuária deverá
crescer 13,8% e a indústria deve-
rá se expandir  0,6%. PÁGINA 2

Micro e pequenas empresas
criam 7 de cada 10 empregos 

Depois de ficar sete meses à procura de um emprego, Rosana Fernan-
des, 41 anos, conseguiu uma vaga com carteira assinada. Ela foi contratada
recentemente por uma microempresa de alimentos congelados, em Brasí-
lia. A cozinheira. “É a minha fonte de renda, ainda mais que sou pai e mãe
lá em casa. Me ajuda a sustentar o meu filho e a minha mãe, que também

mora comigo.”  Rosana faz parte de uma estatística que mostra o poder das
micro e pequenas empresas (MPE) na geração de emprego no país. Um es-
tudo feito pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae),  revela que, este ano, sete em cada dez vagas de trabalho com car-
teira assinada foram criadas por micro e pequenos negócios. PÁGINA 2

Lula vai a
Bruxelas buscar
acordo entre
Mercosul e UE

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) embarca no próximo do-
mingo para Bruxelas, na Bélgica, onde irá participar da terceira cúpula
UE-Celac, ao lado de líderes de ambas as instituições, a União Europeia
e a Comunidade dos Estados Latino-Americanos e Caribenhos. Segun-
do a UE, a cúpula é uma oportunidade para fortalecer a parceria entre
os países, discutir o trabalho conjunto para alcançar transições ecológi-
cas e digitais justas e demonstrar um compromisso compartilhado de
defender a ordem internacional. Para Lula, no entanto, o evento signifi-
ca mais uma tentativa de articulação de um acordo comercial num âm-
bito mais regional, entre a UE e o Mercosul, cujos principais países são
Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai. Esse último, porém, ameaça fa-
zer acordos bilaterais com a China, uma vez que, 30 anos depois de sua
fundação, o Mercosul não selou nenhum acordo relevante. PÁGINA 2

O presidente Lula (PT) se reuniu ontem com o
deputado federal Celso Sabino (União Brasil-PA)
(foto) e confirmou que ele assumirá o Ministério
do Turismo no lugar de Daniela Carneiro. A esco-
lha faz parte da estratégia do mandatário para me-

lhorar sua relação com a União Brasil e garantir os
votos do partido na Câmara dos Deputados. Se-
gundo a assessoria do Palácio do Planalto, o convi-
te já foi aceito por Sabino, e a nomeação sairá no
Diário Oficial da União nos próximos dias. PÁGINA 3

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Lula colocará bolsonarista Celso 
Sabino no Ministério do Turismo 
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Economia

Bovespa sobe e dólar 
cai com alívio sobre 
alta de juros nos EUA

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) registrava
mais um dia de alta e o dólar
caía ontem ainda impactados
pelo exterior, após dados de
inflação dos Estados Unidos
terem endossado a aposta de
que o Fed (Federal Reserve, o
banco central americano) po-
de antecipar o encerramento
da escalada de juros no país.

Com isso, o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa) teve alta de 1,35%,
fechando aos 119.263 pontos,
enquanto o dólar caiu 0,6%,
cotado a R$ 4,79.

Com a agenda doméstica
tranquila, o Ibovespa é im-
pulsionado principalmente
pelo otimismo no exterior,
com os principais índices
acionários dos Estados Uni-
dos registrando altas. O S&P
500, o Nasdaq e o Dow Jones,
subiram 0,85%, 1,58% e

0,14%, respectivamente.
No Brasil, o bom desempe-

nho da Bolsa era apoiado por
altas da Vale (2,11%), da Pe-
trobras (1,02%) e da PetroRio
(3,05%), que ficaram entre as
mais negociadas da sessão. As
companhias também são be-
neficiadas pelas commodities
no exterior.

O setor bancário também
ajudou no desempenho do
Ibovespa ontem, com altas de
Itaú (1,48%) e Bradesco (2,6%).

Nos mercados futuros, as
curvas de juros mais curtas,
com vencimento em 2024,
mantiveram-se estáveis.

Entre os contratos de longo
prazo, as taxas encerraram em
alta. Os contratos com venci-
mento em 2025 foram de
10,78% para 10,85%, enquanto
os para 2026 foram de 10,11%
para 10,22%.

Sexta-feira, 14 de julho de 2023

MPE

Micro e pequenas empresas
criam 7 de cada 10 empregos 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

D
epois de ficar sete me-
ses à procura de um
emprego, Rosana Fer-

nandes, 41 anos, conseguiu uma
vaga com carteira assinada. Ela
foi contratada recentemente por
uma microempresa de alimentos
congelados, em Brasília. A cozi-
nheira comemora a nova ocupa-
ção. “É a minha fonte de renda,
ainda mais que sou pai e mãe lá
em casa. Me ajuda a sustentar o
meu filho e a minha mãe, que
também mora comigo.”  

Rosana faz parte de uma esta-
tística que mostra o poder das
micro e pequenas empresas
(MPE) na geração de emprego
no país. Um estudo feito pelo
Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas
(Sebrae), obtido com exclusivi-
dade pela Agência Brasil, revela
que, este ano, sete em cada dez
vagas de trabalho com carteira
assinada foram criadas por mi-
cro e pequenos negócios.

O estudo foi feito com dados
do Cadastro Geral de Emprega-

dos e Desempregados (Caged),
do Ministério do Trabalho e Em-
prego. De janeiro a maio, o Bra-
sil criou 865.360 empregos for-
mais. Desses, 594.213 foram por
MPE. Isso representa 69%.

PARTICIPAÇÃO 
De acordo com o presidente

do Sebrae, Décio Lima, a maio-
ria das MPE possui até cinco co-
laboradores. “Em um contexto
de cerca de 22 milhões de pe-
quenos negócios, as MPE são
fundamentais à economia, res-
pondendo por cerca de 99% de
todas as empresas que existem
no país, 55% do conjunto total
de empregos com carteira e
quase 30% do PIB (soma de to-
dos os produtos e serviços do
país em um ano)”, disse à Agên-
cia Brasil.

No levantamento, são consi-
derados microempresas os negó-
cios com até nove empregados
(agropecuária, comércio e servi-
ço) ou 19 funcionários (indústria
e mineração). Pequenas empre-
sas são as que têm até 49 traba-
lhadores (agropecuária, comér-
cio e serviço) ou 99 empregados

(indústria e mineração).
Só em maio, os pequenos ne-

gócios responderam por 70%
(108.406 dos 155.270) dos novos
vínculos empregatícios. Um au-
mento de 2 pontos percentuais
em relação aos 68% obtidos no
mesmo mês do ano passado.

Esse crescimento da partici-
pação das MPE no volume total
de empregos no país vai na con-
tramão do comportamento das
médias e grandes empresas
(MGE). As MGE viram a fatia de-
las no total de empregos formais
cair de 22% em maio de 2022 pa-
ra 15% em maio de 2023.

EMPREGO
O presidente do Sebrae expli-

ca que os pequenos negócios
são os maiores responsáveis pe-
la criação e manutenção de em-
pregos na economia. “É natural
que as médias e grandes empre-
sas invistam pesado na moder-
nização de seus processos de
produção, em busca da maior
competitividade de seus negó-
cios. Portanto, as MGE tendem a
ser poupadoras de mão de obra,
no longo prazo. Já os pequenos

negócios são intensivos em mão
de obra, razão pela qual, nos
momentos de crise, são as últi-
mas a dispensar pessoal e, em
momentos de recuperação da
economia, as que mais contra-
tam”, avalia Lima.

SETORES 
Analisando os setores que

mais contribuíram para a gera-
ção de emprego em pequenos
negócios de janeiro a maio, apa-
recem o ramo de serviços (saldo
de 339.127 vagas), construção
(123.937), indústria de transfor-
mação (64.754) e comércio
(34.127). 

Já em relação às atividades
econômicas responsáveis pelo
saldo de criação de vagas por
pequenos negócios nos cinco
primeiros meses de 2023, os
destaques são construção de
edifícios (42.849 postos de tra-
balho), transporte rodoviário de
carga (27.138), educação infan-
til/pré-escola, ensino funda-
mental, e serviços de escritório e
apoio administrativo; todas es-
sas três últimas com mais de 17
mil vagas geradas cada.

MERCADOS

CNI eleva projeção de crescimento 
do PIB de 2023 de 1,2% para 2,1% 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O desempenho do agrone-
gócio fez a Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) elevar
a projeção de crescimento da
economia neste ano. Segundo o
Informe Conjuntural do Segun-
do Trimestre, divulgado ontem
pela entidade, a estimativa pas-
sou de 1,2% em abril para 2,1%
em julho.  

A confederação, no entanto,
adverte que a melhoria se deve
apenas ao agronegócio, com os
demais setores da economia en-
colhendo ou desacelerando.
Acrescenta ser necessário refor-

mar o sistema tributário e redu-
zir os juros para destravar a eco-
nomia brasileira.

Pelas estimativas da CNI, en-
quanto a agropecuária deverá
crescer 13,8% neste ano - impul-
sionada pela produção recorde
de alimentos - a indústria deverá
se expandir apenas 0,6%. O de-
sempenho do setor industrial
também tem desigualdades: a in-
dústria da construção crescerá
1,5%, mas a indústria da transfor-
mação - afetada pelos juros altos
- deverá encolher 0,9% em 2023.

COMPETITIVIDADE
Em nota, a CNI destaca que a

indústria nacional sofre com a
falta de competitividade gerada
pela complexidade do sistema
tributário e pela escassez de cré-
dito provocada pelos juros altos.
Apesar disso, a entidade consi-
dera que o avanço da reforma
tributária no Congresso Nacio-
nal e a queda da inflação, com a
provável redução da Taxa Selic
(juros básicos da economia)
neste semestre, melhoram as
perspectivas para a economia
brasileira.

Além da aprovação da refor-
ma tributária e da queda dos ju-
ros, a CNI pede que o governo
acelere a criação de uma política

industrial que permita o país se
inserir nas cadeias globais de
produção “de forma inovadora e
sustentável”.

INFLAÇÃO E CONSUMO
Em relação à inflação, a CNI

projeta que o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) - usado como indica-
dor oficial pelo governo - encer-
rará o ano em 4,9%, contra esti-
mativa anterior de 6%. Segundo
a entidade, a desaceleração aju-
da a recompor o rendimento
médio real das famílias e a recu-
perar o poder de compra e o
consumo.

INDÚSTRIA

Lula vai a Bruxelas buscar avanço
para acordo entre Mercosul e UE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) embarca no próxi-
mo domingo para Bruxelas, na
Bélgica, onde irá participar da
terceira cúpula UE-Celac, ao la-
do de líderes de ambas as insti-
tuições, a União Europeia e a
Comunidade dos Estados Lati-
no-Americanos e Caribenhos.

Segundo a UE, a cúpula é
uma oportunidade para fortale-
cer a parceria entre os países,
discutir o trabalho conjunto pa-
ra alcançar transições ecológi-
cas e digitais justas e demons-
trar um compromisso comparti-
lhado de defender a ordem in-
ternacional.

Para Lula, no entanto, o
evento significa mais uma tenta-
tiva de articulação de um acordo
comercial num âmbito mais re-
gional, entre a UE e o Mercosul
(Mercado Comum do Sul), cujos

principais países são Brasil, Ar-
gentina, Paraguai e Uruguai.

Esse último, porém, ameaça
fazer acordos bilaterais com a
China, uma vez que, 30 anos de-
pois de sua fundação, o Merco-
sul não selou nenhum acordo
relevante com outros países ou
grandes blocos de nações.

"Nossa grande ambição em
relação à América Latina é assi-
nar o acordo com o Mercosul até
o final deste ano", disse ontem o
embaixador da União Europeia
no Brasil, Ignacio Ybáñez. "Não
esperamos que haverá negocia-
ções, nem é este o foro, mas sim
buscar o compromisso de que
os dois lados finalizem esse
acordo", afirmou, em entrevista
coletiva.

Em março, a UE apresentou
um documento que esperava
ser o final, mas o Brasil está tra-

balhando em uma nova versão.
"Já sabemos que alguns pontos
não foram do agrado dos países
do Mercosul e esperamos uma
contraproposta."

Negociado oficialmente des-
de 1999, o acordo geral foi con-
cluído em 2019. As negociações
finais vêm esbarrando em di-
vergências na área ambiental.
Esse é um ponto central na polí-
tica e na economia da UE atual-
mente, que vem, por exemplo,
aprovando leis para impedir
que países do bloco comprem
produtos oriundos de desmata-
mento na Amazônia e outras
florestas tropicais.

Falando em Espanha, vale di-
zer que assumiu no início deste
mês a cadeira rotativa de seis
meses como o país que preside o
Conselho Europeu. O premiê
espanhol, Pedro Sánchez, citou

esse fato quando recebeu Lula
em Madri em abril, acrescen-
tando que iria se esforçar para
fazer avançar o acordo com o
Mercosul.

No entanto,  desde então,
Sánchez tem seu cargo amea-
çado e pode não sobreviver até
o fim do ano. Um mês após o
encontro com Lula, ele anteci-
pou as eleições gerais na Espa-
nha após seu partido, o Parti-
do Socialista Operário Espa-
nhol, ter perdido as eleições
regionais para o rival Partido
Popular.

Esse escrutínio vai acontecer
apenas alguns dias após o en-
contro em Bruxelas, no dia 23 de
julho. E, nas pesquisas, o PP
aparece na frente, abrindo um
provável caminho para que Al-
berto Feijóo assuma como pre-
miê nas próximas semanas.

BLOCOS

Conab estima safra
recorde de 317,6
milhões de toneladas 

2023

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL 

A Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) infor-
mou, ontem, em Brasília, que a
previsão da safra brasileira de
grãos 2022/23 será a maior já
produzida no país: 317,6 mi-
lhões de toneladas.  

O volume representa cresci-
mento de 16,5% ou 44,9 milhões
de toneladas acima da safra
2021/22. Os dados constam do
10º Levantamento da Safra de
Grãos 2022/2023.

O desempenho decorre,
principalmente, das lavouras de
milho segunda safra e do cresci-
mento da área semeada de trigo
e representa um resultado 0,6%
superior ao divulgado em junho
último. A Conab disse, também,
que o resultado favorável foi
possível em razão das boas con-
dições climáticas.

“É com muita alegria por po-
der passar para o nosso país os
números tão expressivos e po-
sitivos da previsão de safra
2022/20223. A previsão que di-
vulgamos agora não só consoli-
da números tão positivos de
uma safra recorde que o nosso
país terá, mas também está pre-
vendo mais um aumento”, dis-
se o presidente da Conab, Ede-
gar Pretto.

“A agricultura brasileira vem
demonstrando sua força e po-
tencial para alcançar números
cada vez mais elevados, com in-
vestimentos constantes que per-
mitem aumentos de produtivi-
dade”, acrescentou.

COLHEITA
Segundo boletim divulgado

pela companhia, no fim de ju-
nho, as culturas de primeira sa-
fra - com exceção do milho - ti-
nham a colheita encerrada. As

de segunda safra já estão em
processo inicial de colheita, com
os estágios de enchimento de
grãos e maturação.

As de terceira safra, junta-
mente com as culturas de inver-
no, encontram-se em fase final
de plantio para início de colhei-
ta. O volume final da colheita vai
depender do comportamento
climático.

Para o milho, a previsão é
que a safra fique em 127,8 mi-
lhões de toneladas, incluindo as
três safras. O aumento é de
12,9% ou 14,6 milhões de tone-
ladas acima da cultivada em
2021/22.

O levantamento mostra, ain-
da, que a soja - o principal pro-
duto cultivado no país - deverá
atingir uma produção recorde,
estimada em 154,6 milhões de
toneladas, o que representa ex-
pansão de 23,1% ou 29 milhões
de toneladas acima da ocorrida
no ciclo passado.

“Outras culturas - algodão,
feijão e sorgo - seguiram o movi-
mento de alta e apresentaram
percentuais de aumento na pro-
dução. Já o arroz e alguns culti-
vos de inverno - aveia, centeio e
trigo - apontam para redução no
volume produzido em compa-
ração com a safra anterior”, in-
formou a Conab.

EXPANSÃO
O levantamento aponta ain-

da uma estimativa de área
plantada de 78,2 milhões de
hectares, o que representa ex-
pansão de 4,9% com mais 3,7
milhões de hectares somados
à semeada em 2021/22. Os
maiores incrementos são ob-
servados na soja, com 2,6 mi-
lhões de hectares (6,2%), no
milho, com 576 mil hectares
(2,7%), e no trigo, com 343,4
mil hectares (11,1%).

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 3923-5158 / 96865-1628
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País/São Paulo

Dados de roubo e furto
estavam errados em
todos os meses de 2022

GARCIA E DORIA

Uma auditoria nas estatísti-
cas criminais do ano passado
no estado de São Paulo, instau-
rada há cerca de dois meses pe-
lo governo Tarcísio de Freitas
(Republicanos), encontrou er-
ros nos dados de todos os meses
do ano passado.

A maior diferença entre os
dados divulgados e os audita-
dos ocorreu em abril de 2022,
chegando a uma variação de
5,92% nos indicadores. Em fe-
vereiro, a divergência foi de
4,5%. A menor diferença foi de
0,05%, em dezembro.

Isso considerando a média
de todos os índices analisados.
Quando se analisa cada tipo de
ocorrência, as diferenças são
maiores. A quantidade real de
furtos de veículos em agosto foi
15% maior do que o divulgado,
segundo o documento. Isso sig-
nifica que 1.100 ocorrências fi-
caram fora da estatística só na-
quele mês.

No total, a auditoria encon-
trou quase 4.800 casos de roubo
e furto de veículos que não ha-
viam sido contabilizados. Ao
mesmo tempo, a quantidade de
roubos e furtos em geral foi me-
nor do que o divulgado pelas
gestões de Rodrigo Garcia
(PSDB) e João Doria (hoje sem
partido).

Em julho, quase 3.000 casos
de furto teriam sido registrados
por engano -o número real era
menor. Apenas os roubos a
banco, com 16 casos, ficaram
sem divergência entre o divul-
gado e o auditado.

Os números são prelimina-
res e ainda podem passar por
ajustes pelo grupo de trabalho
que faz a revisão, composto por
policiais militares, delegados e
peritos criminais. A primeira
nota técnica com resultados da
auditoria se concentrou em cri-
mes contra o patrimônio.

Segundo o documento, in-
formações sobre homicídios, la-
trocínios e lesões corporais se-
guidas de morte não têm diver-
gências em relação ao que já foi
divulgado. Isso ocorre porque o
controle das estatísticas desses
crimes "já prevê a rastreabilida-
de por boletim de ocorrência",
diz a nota técnica.

O erro na divulgação dos
roubos e furtos teria ocorrido

por causa de uma mudança na
maneira como eram compila-
dos. "Não houve alteração de
metodologia, os valores divul-
gados anteriormente foram
apurados manualmente pelas
diversas unidade policiais, con-
forme preconizado pela Resolu-
ção 160/01, enquanto a presen-
te auditoria está obtendo os da-
dos por meio de sistemas infor-
matizados", diz o texto.

As discrepâncias são bem
maiores do que as estimativas
iniciais da SSP (Secretaria de
Segurança Pública). Em abril,
quando anunciou que faria a
auditoria, a pasta havia identi-
ficado 691 ocorrências de fur-
tos de veículos e 160 de roubos
de veículos que não havia sido
incluídas nas estatísticas de
abril de 2022. A secretaria
também falava em outros 33
registros de estupro e 113 es-
tupros de vulnerável que ha-
viam ficado de fora dos dados
do mesmo mês.

A análise deve continuar
até o fim do ano. Para setem-
bro, está prevista a divulgação
da análise sobre crimes de es-
tupro, lesões corporais, homi-
cídio culposo e tentativa de
homicídio. Esses casos são
analisados paralelamente aos
homicídios em geral, latrocí-
nios e as lesões corporais que
resultaram em morte.

A SSP disse, por meio de no-
ta, que "aperfeiçoou o processo
de consolidação dos indicado-
res estatísticos que, ao invés de
serem informados por cada
unidade policial, passaram a
ser extraídos diretamente do
banco de dados disponibiliza-
dos à SSP pela Polícia Civil e,
posteriormente, validados ou
retificados pelas unidades poli-
ciais". A secretaria diz que, até o
momento, a equipe não viu ne-
cessidade de revisar dados de
anos anteriores a 2022.

A gestão do ex-governador
Rodrigo Garcia disse que "o tra-
balho de auditoria dos dados é e
deve ser feito constantemente"
e que o resultado preliminar "só
reforça o compromisso com a
transparência e comprova a ca-
pacidade técnica da CAP -
Coordenadoria de Análise e
Planejamento -, composta por
policiais de carreira".

APOIO NO CONGRESSO

Lula põe bolsonarista Sabino
no Ministério do Turismo 
O

presidente Lula (PT)
se reuniu ontem com
o deputado federal

Celso Sabino (União Brasil-PA)
e confirmou que ele assumirá o
Ministério do Turismo no lugar
de Daniela Carneiro.

A escolha faz parte da estraté-
gia do mandatário para melho-
rar sua relação com a União Bra-
sil e garantir os votos do partido
na Câmara dos Deputados.

Segundo a assessoria do Pa-
lácio do Planalto, o convite já foi
aceito por Sabino, e a nomeação
sairá no Diário Oficial da União
nos próximos dias.

Trata-se da segunda troca na
equipe ministerial de Lula. A
primeira ocorreu em abril, com
o pedido de demissão do gene-
ral Gonçalves Dias, que ocupava
o GSI (Gabinete de Segurança
Institucional). A situação do mi-
litar no cargo ficou insustentável
após vídeos colocarem em xe-
que a atuação do então ministro
em 8 de janeiro deste ano, quan-

do houve ataques às sedes dos
três Poderes.

A depender de outras possí-
veis mudanças, a saída de Da-
niela poderá representar uma
baixa para a representatividade
feminina no ministério de Lula,
que foi montado com 11 mulhe-
res titulares, dentre as 37 pastas.

Na quarta-feira, a ministra do
Planejamento, Simone Tebet,
defendeu que o governo mante-
nha proporcionalidade de mu-
lheres no primeiro escalão.

A novela da troca no Turismo
já dura mais de um mês e che-
gou até mesmo a ameaçar a vo-
tação da Reforma Tributária na
Câmara, quando se esperava a
saída de Daniela, mas o governo
optou por mantê-la temporaria-
mente enquanto negociava as
condições das mudanças.

Sabino divulgou um vídeo
após a reunião para agradecer
Lula pelo convite e a bancada da
União Brasil na Câmara pelo
apoio para ser indicado ao cargo.

"Assumo com responsabili-
dade, muita disposição e vonta-
de, vontade de fazer com que o
turismo no nosso país signifique
aquilo que significa em outras
nações, com mais emprego,
mais renda e mais desenvolvi-
mento, trazendo divisas para fa-
vorecer a construção do Brasil
que todos nós queremos", disse.

Lula também negocia outros
cargos com partidos ligados ao
centrão, mas, em entrevista à TV
Record, disse que o Ministério
do Desenvolvimento Social, que
cuida do Bolsa Família, é "seu",
afastando as pressões por mu-
danças na pasta. Ele afirmou
ainda que deixará claro para a
imprensa "o que foi ofertado pa-
ra a participação do governo e o
que o governo quer estabelecer
de relação com o Congresso".

Aliados do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), re-
forçam que, para Lula conseguir
ampliar a base parlamentar, é
necessário abrir espaço no go-

verno para partidos como PP e
Republicanos –e que seja entre-
gue um ministério de elevado
orçamento.

A saída de Daniela visa mini-
mizar o descontentamento de
congressistas e solucionar uma
crise na articulação política do
governo, que quase resultou nu-
ma derrota na votação da MP
(medida provisória) que redese-
nhou a Esplanada dos Ministé-
rios, em maio.

Em troca pela saída do cargo,
Daniela deverá ser nomeada vi-
ce-líder do governo no Congres-
so ou na Câmara dos Deputados.

Daniela é casada com o prefei-
to de Belford Roxo (RJ), Wagui-
nho (Republicanos), que é próxi-
mo de Lula e teve atuação rele-
vante na campanha presidencial.

O Palácio do Planalto afirmava
que a ministra foi indicada como
cota da União Brasil, mas uma
parte da bancada do partido na
Câmara não a considerava como
escolha da legenda, e sim de Lula.

Aspartame é considerado
possivelmente cancerígeno 

O aspartame, principal ado-
çante de refrigerantes dietéticos,
foi adicionado à lista de subs-
tâncias "possivelmente cancerí-
genas" da Agência Internacional
de Pesquisa sobre o Câncer
(Iarc, na sigla em inglês), braço
da OMS (Organização Mundial
da Saúde). O anúncio foi publi-
cado na noite desta quinta-feira.

A afirmação ocorre dois me-
ses após o órgão desaconse-
lhar o uso de todos os tipos de
adoçantes não nutritivos como
substitutos do açúcar em die-
tas para controle do peso. O
alerta chamava atenção para
efeitos colaterais destes com-
postos a  longo prazo,  como
maior risco para diabetes tipo
2, doenças cardiovasculares,
trombose e certos tipos de cân-
cer em adultos.

Com gosto mais doce do que
o açúcar, mas sem suas calo-
rias, o aspartame está presente
na maioria dos produtos classi-
ficados como zero açúcar ou
dietéticos (diet). Entre eles es-
tão refrigerantes; sucos prontos
líquidos e em pó; chás indus-
trializados; preparos prontos
para café e cappuccino; iogur-
tes; gelatinas; pães; barras de
cereal e chicletes.

Paulo Augusto Miranda, pre-
sidente da SBEM (Sociedade
Brasileira de Endocrinologia e
Metabologia), afirma que as pu-
blicações e recomendações de
órgãos de saúde têm como base

a avaliação de dados científicos.
Neste caso, as decisões são ba-
seadas em evidências de estu-
dos de acompanhamento de
longo prazo, assim como estu-
dos controlados, com uso de
placebo.

A agência observa a quanti-
dade e qualidade de trabalhos
científicos sobre a substância. A
intenção é calcular o nível de ex-
posição dos indivíduos e a asso-
ciação dos compostos ao desen-
volvimento de doenças. "É o
montante de evidências que faz
com que se tenha possibilidade
de recomendar", diz ele.

Não há consenso científico
sobre os malefícios dos adoçan-
tes não nutritivos à saúde, como
câncer. No Brasil,  é a Anvisa
(Agência Nacional de Vigilância
Sanitária) quem vai avaliar a re-
comendação da OMS para
orientar ações sobre o acesso
aos produtos por meio de regu-
lamentação.

"A diretriz vai servir de base
também para os profissionais de
saúde orientarem seus pacien-
tes, baseados na análise indivi-
dualizada", afirma Miranda.

A classificação dos compos-
tos avaliados pela OMS é dividi-
da em quatro grupos, sendo
eles:
• Cancerígenos para humanos
• Provavelmente cancerígenos
• Possivelmente cancerígenos
• Não classificável

A adição do aspartame à lista

ocorre devido às evidências
científicas que indicam o produ-
to como de risco.

Um estudo que relacionou o
uso de adoçantes com chances
de desenvolver câncer afirma
que os produtos artificiais (es-
pecialmente aspartame e aces-
sulfame-K), usados em muitas
marcas de alimentos e bebidas
em todo o mundo, foram asso-
ciados a aumentadas chances
de desenvolver a doença.

O trabalho foi publicado na
PLoS em 2022 e considerou re-
sultados de 102.865 adultos
acompanhados por 7,8 anos.

Em outra pesquisa, feita em
2016, pesquisadores indianos
questionaram se adoçantes arti-
ficiais usados como substitutos
do açúcar eram mesmo saudá-
veis, além de avaliar se pode-
riam ser considerados seguros
para diabéticos.

Publicado na Indian Journal
Pharmacology, o estudo consi-
derou diversos agentes, entre
eles o aspartame.

Os autores concluíram que
mulheres grávidas e lactantes,
crianças, diabéticos, pacientes
com enxaqueca e epilepsia re-
presentam "uma população sus-
cetível aos efeitos adversos dos
produtos contendo adoçantes
não nutritivos e devem usar es-
ses produtos com o máximo cui-
dado." Para pessoas sem essas
condições, o uso permanecia in-
conclusivo.

OMS

Médico preso
vendia óleo
de Cannabis
por R$ 600

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro afirmou que o médico
Adolfo Antônio Pires, preso
na terça-feira passada, enva-
zava em sua casa vidros de
óleo de Cannabis para ven-
der a R$ 600 cada um. O ma-
terial foi apreendido na casa
dele, durante a operação que
o prendeu. De acordo com a
delegada responsável pelo
caso, Camila Lourenço, ele
será indiciado sob suspeita
de tráfico de drogas.

Adolfo Pires foi preso sob
suspeita de vender laudos
médicos para o cultivo e uso
de maconha -acusação que
ele negou em depoimento,
segundo a polícia. Junto com
o médico também foram pre-
sos sua mulher, a micropig-
mentadora Pérola Katarine
de Castro, o advogado Patrick
Rosa Barreto e o biólogo An-
dré Vicente Souza de Freitas.

Segundo a investigação da
Polícia Civil, os quatro fariam
parte de um esquema que
vendia laudos falsos para o
tratamento médico com a
Cannabis e depois ingressa-
vam com HCs (habeas cor-
pus) na Justiça para autorizar
tanto o consumo quanto o cul-
tivo da planta. Procurada, a
defesa de Patrick Barreto disse
que está analisando os fatos e
não comentará o caso por ora.

RIO

Mulheres morrem por
causa do vento forte 

CICLONE

Duas mulheres morreram
em São Paulo ontem por causa
dos fortes ventos provocados
pela formação de um ciclone no
Sul do país. Segundo a Defesa
Civil estadual, uma das vítimas é
uma idosa de 80 anos, de Ita-
nhaém, no litoral. Ela morreu
após levar um choque elétrico
causado pela queda de um ga-
lho sobre uma fiação de média
tensão. 

Na delegacia, a filha da víti-
ma afirmou à polícia que a mãe
estava na casa da vizinha, na rua
Bartira, quando o vento derru-
bou um galho de árvore e, em
seguida, um fio de alta tensão
caiu e atingiu a mulher. Em no-
ta, a Secretaria da Segurança Pú-
blica disse que a perícia foi acio-
nada ao local. O caso foi regis-
trado como morte acidental no
2°DP de Itanhaém.

A outra vítima dos ventos
desta quinta é uma mulher de
24 anos que estava em um carro
de autoescola atingido pela que-
da de uma árvore em São José
dos Campos, no Vale do Paraí-
ba. A mulher foi reanimada, so-
corrida pelo Samu (Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia) e levada para o Hospital
Municipal Dr. José de Carvalho
Florence, em São José dos Cam-
pos, mas não resistiu. Sua morte
foi confirmada no fim da tarde
pela Defesa Civil. Até as 18h, o
Corpo de Bombeiros recebeu
150 chamados para queda de ár-
vores na capital e região metro-

politana de São Paulo, 120 na
Baixada Santista e litoral sul, 11
no litoral norte e 11 em São José
dos Campos.

As maiores rajadas de vento
foram registradas em São Mi-
guel Arcanjo (81 km/h) e Barue-
ri (74 Km/h). Na cidade de São
Paulo, o CGE (Centro de Geren-
ciamento de Emergência), da
prefeitura, afirmou que a rajada
mais intensa na cidade, de 72,2
km/h, foi registrada às 12h, no
aeroporto de Congonhas, zona
sul. Por causa do vento forte,
quatro aviões não conseguiram
pousar e tiveram de arremeter,
segundo a Infraero, estatal que
administra Congonhas. Pouco
antes, às 10h, houve o registro
de 70 km/h na estação meteoro-
lógica de Santana, na zona nor-
te. No bairro Cidade Monções,
na zona sul, placas de revesti-
mento do alto de um prédio caí-
ram na manhã desta quinta.
Agentes da CET (Companhia de
Engenharia e Tráfego) precisa-
ram interditar as ruas Sansão Al-
ves dos Santos e Carlos Borges.
Não houve vítimas.

Também na cidade de São
Paulo, a Secretaria Municipal do
Verde e do Meio Ambiente disse
que foram registradas queda de
galhos e árvores em nove par-
ques urbanos: Severo Gomes,
Nabuco, Nascentes do Ribeirão
Colônia, Laguinho, Zilda Natel,
Vila Sílvia, Linear Tiquatira,
Santo Dias e Carmo. Nenhum
deles foi fechado ao público.

Decisão do governo afeta menos
de 15% das escolas militares 

A decisão da gestão Lula (PT)
de extinguir o programa federal
de fomento ao ensino cívico-mi-
litar afeta, na prática, menos de
15% das mais de 800 escolas pú-
blicas que seguem esse modelo
no país.

O governo federal deixou na
mão de estados e municípios a
decisão de manter ou não o siste-
ma em suas escolas.

Por isso, logo após o anúncio,
governadores e prefeitos divul-
garam não apenas que vão man-
ter militares nas escolas de suas
redes, mas também a ampliação
para mais unidades e até mesmo
a criação de novos programas.

Para especialistas, isso é uma
indicação que a decisão de aca-
bar com o programa federal po-

de impulsionar a militarização
da educação básica -uma ban-
deira do governo de Jair Bolso-
naro (PL).

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), foi um dos que aproveitou a
oportunidade para anunciar que
vai publicar um decreto criando
um programa próprio de escolas
cívico-militares no estado.

Desde o início de sua gestão,
Tarcísio sempre afirmou que não
tinha planos de militarizar uni-
dades da rede paulista. A repor-
tagem questionou o governo so-
bre a mudança de postura, mas
não houve resposta.

Para pesquisadores do tema,
ao buscar uma solução amena e
gradual para acabar com o pro-

grama, o governo Lula, que é ma-
joritariamente contrário à milita-
rização das escolas, acabou por
reativar essa agenda bolsonarista
na educação.

"A grande contradição desse
anúncio é que, ao extinguir o
programa federal, ele impulsio-
nou a agenda da militarização. A
decisão frágil do Ministério da
Educação acabou por incentivar
e dar espaço para que governa-
dores e prefeitos se promovam
com essa bandeira", diz Salomão
Ximenes.

Os especialistas consideram
que a decisão foi frágil já que o
governo apenas anunciou que
vai suspender o fomento ao mo-
delo. Para eles, o Ministério da
Educação deveria regular sobre a

presença de militares dentro das
escolas já que, um estudo feito
pela própria pasta para ancorar a
decisão, apontou que o modelo
fere a Constituição e diretrizes da
educação brasileira.

"O MEC adota uma postura
omissa em relação à militariza-
ção. A presença dos militares nas
escolas desrespeita a LDB [Lei de
Diretrizes e Bases] e o ministério
é o responsável por preservar e
garantir o cumprimento dela.
Por isso, só acabar com o fomen-
to do programa não é suficiente",
diz Ximenes.

O art. 61 da LDB, que define as
qualificações necessárias para os
profissionais da educação básica
escolar, diz que eles devem ser
habilitados para a docência. 

TETA PARA MILITARES
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Vala comum com 87 corpos
é encontrada no Sudão

Os corpos de pelo menos 87
pessoas, supostamente mortas
em junho no Sudão pelas forças
paramilitares, foram enterrados
em uma vala comum em Dar-
fur, no oeste do país. Segundo
informação divulgada pela
ONU nesta quinta-feira (13),
mulheres e crianças estavam
entre as vítimas.

As Nações Unidas dizem que
os paramilitares obrigaram a
população local a enterrar os
corpos na vala coletiva. Essas ví-
timas foram assassinadas entre
13 e 21 de junho nos distritos de
Al Madaress e Al Jamarek de El
Geneina, capital do estado de
Darfur, de acordo com o órgão.

Em nota, o alto comissário
das Nações Unidas para os Di-
reitos Humanos, Volker Türk
(foto), condenou veemente-
mente "o assassinato de civis e
pessoas que não participam dos
combates", assim como se de-
clarou-se "consternado" com a
falta de respeito aos mortos.

"Deve acontecer uma investi-
gação imediata, completa e in-
dependente sobre os assassina-
tos, e os responsáveis devem
responder por isso", acrescen-
tou Türk.

Segundo a ONU, entre os
mortos estão muitas vítimas da
violência que eclodiu após o as-
sassinato do governador de Dar-
fur do Oeste, Khamis Abakar, em
14 de junho, pouco depois de
sua prisão pelas Forças de Apoio
Rápido (RSF, na sigla em inglês).

Após a violência, muitos cor-
pos foram deixados nas ruas por
vários dias e testemunhas disse-
ram ao órgão que não foi permi-

ONU

Ato marca
10 anos do
sumiço de
Amarildo

Um ato na praia de Copa-
cabana, zona sul do Rio de Ja-
neiro, marcou, ontem, os dez
anos do desaparecimento e
morte do pedreiro Amarildo
Dias de Souza. Ele sumiu no
dia 14 de julho de 2013 após
ser detido por policiais mili-
tares da UPP (Unidade de Po-
lícia Pacificadora) da Roci-
nha à sede da unidade. O cor-
po nunca foi encontrado.

A ONG Rio de Paz esten-
deu um tecido transparente
na praia de Copacabana e co-
locou na areia dez mane-
quins, representando os anos
do caso. Familiares de Ama-
rildo sentaram sobre o tecido
e seguraram máscaras com o
rosto do pedreiro.

De acordo com a investi-
gação, Amarildo foi conduzi-
do da porta de casa até a UPP.
Ao todo, 12 PMs foram con-
denados por crimes de tortu-
ra seguida de morte, oculta-
ção de cadáver e fraude pro-
cessual.

Segundo a sentença, por
ordem dos comandantes,
Amarildo foi submetido a
tortura por cerca de 40 minu-
tos. Ele foi agredido com des-
cargas elétricas, saco plástico
na cabeça na boca e afoga-
mento em balde com água, o
que causou sua morte.

Durante julgamento, a de-
fesa de parte dos réus susten-
tou a tese de que Amarildo
teria sido vítima de trafican-
tes de drogas depois de su-
postamente liberado pelos
policiais que o capturaram e
levaram à sede da UPP.

Apesar da condenação
dos policiais, o corpo de
Amarildo até hoje não foi en-
contrado. O caso se tornou
símbolo de casos de abuso de
autoridade, violência policial
e deu origem a diversos pro-
testos.

Dois PMs continuam ati-
vos na corporação. O major
Edson Raimundo dos Santos,
à época comandante da UPP,
foi condenado a 13 anos e 7
meses. Atualmente, Santos é
lotado na DPG (Diretoria Ge-
ral de Pessoal). Em entrevista
à Folha de S.Paulo, em 2015,
o major negou o crime. O se-
gundo tenente Luiz Felipe de
Medeiros é lotado no CABis
(Centro de Abastecimento de
Insumos de Saúde).

Em agosto do ano passa-
do, a Segunda Turma do STJ
(Superior Tribunal de Justi-
ça) confirmou que o estado
do Rio de Janeiro deveria pa-
gar R$ 500 mil aos familiares
de Amarildo. Os ministros
também decidiram manter a
decisão do Judiciário de pa-
gamento de pensão de dois
terços de salário mínimo aos
seis filhos do pedreiro.

A família, no entanto, ain-
da não recebeu. O estado
precisa ser intimado a pagar
o valor e pode tentar impug-
nar a conta apresentada.
Após essa etapa, o processo
ainda precisa voltar ao juiz
para homologação do valor.

"O estado comete dois cri-
mes: além de tirar a coluna
da casa, a pessoa que trazia o
alimento para dentro, ainda
não paga a família. Não quer
saber se a família está co-
mendo, passando fome, mo-
rando de aluguel", afirma An-
derson Souza, 31, filho mais
velho de Amarildo.

"Se a indenização saísse
poderíamos comprar uma
casa, dar um lar porque agora
temos filhos, sobrinhos. Seria
importante especialmente
para a minha mãe. Onde ela
mora infiltra direto. O dinhei-
ro não traria a vida do meu
pai de volta nem felicidade.
Mas ajudaria para, ao menos,
confortar", completa o filho
mais velho de Amarildo.

João Tancredo, advogado
da família de Amarildo, prevê
que a esposa, irmã e filhos do
pedreiro só comecem a rece-
ber em 2026.

"A morosidade da Justiça
chega a ser perversa", afirma
o advogado João Tancredo. 

COPACABANA

Banco Mundial diz que é
quase impossível acabar
com desnutrição infantil
O

Banco Mundial traz
uma notícia ruim.
Seu relatório sobre os

efeitos da inflação sobre os ali-
mentos indica que será pratica-
mente impossível cumprir a me-
ta segundo a qual a desnutrição
infantil deveria chegar ao fim
em 2030. Em números, 141 mi-
lhões de crianças com menos de
cinco anos estão hoje desnutri-
das, o que equivale a um quinto
do total dos menores de idade
nessa faixa de idade.

O relatório do Banco Mundial
foi publicado em sua sede, em
Washington, em 20 de junho, e
foi atualizado com novas estatís-
ticas duas semanas depois. O
documento, em inglês, está no
site da instituição.

A meta de atingir a fome zero
entre crianças foi fixada por
agências das ONU que tratam da
saúde ou da nutrição que se reu-
niram numa Assembleia Mun-
dial da Saúde para o Desenvolvi-
mento Sustentável. O encontro
ocorreu em 2015. A nutrição in-
fantil foi um dos 17 tópicos na
pauta do encontro internacional.

Os documentos do Banco
Mundial são redigidos numa lin-
guagem austera, e evitam mes-
mo o menor sensacionalismo ao
acompanharem suas próprias
metas ou de outras organizações
internacionais. Assim, em lugar
de uma conotação dramática, o
texto sobre a inflação dos ali-
mentos e seus efeitos na carên-
cia alimentar procura não aban-
donar uma tonalidade técnica.

Os países são nominalmente
citados apenas quando suas ta-
xas inflacionárias se traduzem
em maior insegurança alimen-
tar. O relatório lista, em ordem
decrescente, os seguintes países
como aqueles que registraram
as maiores taxas anuais de infla-
ção de alimentos: Venezuela
(450%), Líbano (304%), Argenti-
na (118%) e Zimbábue (117%).
O Brasil não é mencionado.

O texto não separa a desnu-
trição dos adultos da desnutri-
ção infantil. O pressuposto é o
de que a inflação fora de contro-
le afeta o acesso de pessoas de
qualquer idade ao mercado de
alimentos.

É igualmente curioso que a
instituição financeira interna-
cional opere em sintonia bas-
tante fina ao relatar seus meca-
nismos de acompanhamento.
Entre a versão de seu relatório
de junho e o de duas semanas
depois, o Banco Mundial verifi-
cou que variações mensais de
preços registradas a partir de fe-
vereiro deste ano e que não esta-
vam disponíveis no início de ju-
nho foram de 3% para os cereais.
Os preços do trigo, do arroz e do
milho subiram respectivamente
8%, 1% e 2%. No entanto, na se-
quência de 12 meses, o milho fi-
cou 18% mais barato.

Um detalhe importante. O re-
latório do Banco Mundial não
tempera as cifras sobre a infla-
ção com os eventuais ganhos
reais de renda. Ou seja, não há
um cálculo preciso de como as
oscilações do poder aquisitivo
afetou o consumo de alimentos.
Mesmo assim, entre os econo-
mistas, uma das ideias correntes
é a de que nos países mais po-
bres a renda é sistematicamente
perdedora ao correr atrás da in-
flação geral dos preços.

Estamos falando, então, dos
estratos de inflação e pobreza
com os quais operam entidades
como a OMS (Organização
Mundial da Saúde) ou a FAO
(agência da ONU para os ali-
mentos).

Eis alguns dados. No último
mês computado a partir de feve-
reiro, a inflação dos alimentos é
maior que 5% em 61% dos países
de renda média-baixa. E em 81%
dos países com renda mais bai-
xa ainda. Os países com renda
média-alta têm um problema
parecido: 77% deles também re-

gistram inflação dos alimentos
igual ou superior a 5%.

O mesmo fenômeno ocorre
com 80% dos países mais ricos.
Em 161 países em que as estatís-
ticas são mais constantes e con-
fiáveis, 84% têm uma inflação de
alimentos com índices maiores
que o aumento geral de preços.
Ou seja, a comida pesa bem
mais no bolso das pessoas.

O estudo do Banco Mundial
não leva em conta fatores es-
truturais do ponto de vista cli-
mático, como as longas estia-
gens e secas que afetam a agri-
cultura. Tampouco calcula os
efeitos do aquecimento das
águas do Pacífico na região do
Equador, que se reiniciou há
pouco tempo e é mais conheci-
da como El Niño. De forma ge-
nérica, no entanto, o relatório
menciona a volta do fenômeno
térmico e o alerta lançado por
autoridades meteorológicas
americanas.

Em compensação, o Banco
Mundial mostra estar ciente dos
efeitos da Guerra na Ucrânia nos
preços internacionais da comi-
da. Um anexo ao relatório for-
mado por comentários de espe-
cialistas indica ser inevitável o
efeito do conflito nos preços dos
grãos, mesmo porque 29% do
trigo e 62% das sementes de gi-
rassol do mundo vêm da Ucrâ-
nia ou da Rússia, justamente os
dois países em guerra.

Esses e outros produtos têm
sua logística de transporte afeta-
da pela disputa, uma vez que os
únicos portos de águas quentes
utilizados por esses dois gigan-
tescos exportadores de grãos es-
tão na península da Crimeia,
ocupada pelos russos.

Os especialistas do Banco
Mundial acreditam que países
mais dependentes dos grãos
russos ou ucranianos são os
mais vulneráveis, sobretudo os
que esperam ser abastecidos no
segundo semestre de 2023.
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tido levar os feridos para hospi-
tais. Alguns morreram por falta
de atendimento.

Funcionários do RSF nega-
ram qualquer envolvimento
com as mortes. Outra fonte dos
paramilitares, não identificada,
reiterou que o grupo estava
pronto para participar de uma
investigação e entregar qual-
quer uma de suas forças que in-
fringir a lei.

Desde 15 de abril, o conflito
no Sudão opõe o general Fatah
al-Burhan, do Exército, e o tam-
bém general Mohamed Ham-
dan Dagalo, conhecido como
Hemedti, que comanda os os
paramilitares. A disputa pelo

poder no país africano já matou
quase mil pessoas.

O derramamento de sangue
motivado por etnias aumentou
nas últimas semanas, acompa-
nhando os combates entre fac-
ções militares rivais que levaram
o país à beira de uma guerra civil.
Em El Geneina, testemunhas e
grupos de direitos humanos rela-
taram ondas de ataques do RSF e
das milícias árabes contra o povo
não-árabe Masalit, incluindo ti-
roteios à queima-roupa.

Cerca de 3 milhões de pes-
soas foram forçadas a se deslo-
car internamente desde o início
do conflito, enquanto outras 350
mil pessoas tiveram de deixar o
Sudão, segundo boletim divul-
gado pelas Nações Unidas nesta
quarta-feira (12). Os países que
mais recebem refugiados são
Egito, Chade e Sudão do Sul.

Em maio, a ONU alertou que
a cifra de deslocados estava
criando uma crise humanitária
que pode se estender a outras
nações. O número de pessoas
que fugiu para o exterior é de
quase 724 mil, e a marca de des-
locados internos passa de 2,4
milhões, segundo a página de
dados online da Organização
Internacional para as Migrações
(OIM), do sistema ONU.
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